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RESUMO

VALADARES, Pablo dos Santos. O Trabalho de Conclusão de Disciplina (TCD) como
abordagem de aprendizagem baseada em projeto (ABP): um relato de caso em Educação
Farmacêutica. 2024. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Farmácia) –
Universidade Federal de Sergipe, Campus de São Cristóvão, 2024.

Introdução: As disciplinas de Farmacotécnica I e II são uma parte importante na formação do
farmacêutico, visto que é um profissional essencial e habilitado para o desenvolvimento e
manipulação de formulações. Dessa forma, foi implementado um programa de monitoria tendo
como referência as competências e habilidades recomendadas pelo Fórum Econômico Mundial.
Objetivo: Apresentar as bases da fundamentação pedagógica e compreender como a monitoria
contribui para o desenvolvimento das competências e habilidades mencionadas pelo Fórum
Econômico Mundial. Metodologia: Foi-se instaurado o diário de bordo na farmacotécnica I e o
trabalho de conclusão de disciplina na farmacotécnica II. No final, aplicado um questionário.
Resultados e Discussão: Nesse sentido, os discentes puderam escolher quais habilidades eles
acham que trabalharam ao longo do trabalho e descreveram sobre a experiência de acordo
com as habilidades escolhidas. Conclusão: Por meio do trabalho realizado, portanto, os
discentes tiveram a oportunidade de desenvolver formulações inovadoras e compartilharam
suas experiências e percepções. Esse modelo de formação pode servir como modelo para outras
disciplinas, assim como contribuir na formação de discentes e monitores.

Palavras-chaves: Aprendizagem baseada em projetos, Trabalho de Conclusão de Disciplina
(TCD), Monitoria Acadêmica, Educação Farmacêutica



ABSTRACT

VALADARES, Pablo dos Santos. The Undergraduate Course Completion Project (CCP)
as a Project-Based Learning (PBL) Approach: A Case Report in Pharmaceutical
Education. 2024. Course Completion Project (Undergraduate in Pharmacy) – Federal
University of Sergipe, São Cristóvão Campus, 2024.

Introduction: The disciplines of Pharmacotechnics I and II are an important part in the
training of pharmacists, as they are essential professionals qualified for the development
and manipulation of formulations. In this way, a monitoring program was implemented
using the competencies and skills indicated by the World Economic Forum as a reference.
Objective: To present the basis of the pedagogical foundation and understand how
monitoring contributes to the development of the skills and abilities mentioned by the
World Economic Forum. Methodology: The logbook was created in pharmacotechnique I
and the course completion work in pharmacotechnique II. At the end, a questionnaire was
administered. Results and Discussion: In this sense, students were able to choose which
skills they think they worked on throughout the work and described the experience
according to the skills chosen. Conclusion: Through the work carried out, therefore,
students had the opportunity to develop innovative formulations and shared their
experiences and perceptions. This training model can serve as a model for other
disciplines, as well as contributing to the training of students and monitors.

Key-words: Project-Based Learning, Undergraduate Course Completion Project (CCP),
Undergraduate Teaching Assistant, Pharmaceutical Education.
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1. INTRODUÇÃO

O ensino superior enfrenta grandes desafios no século XXI, motivados por

transformações globais profundas, como a reconfiguração dos modos de produção, a

adoção de tecnologias disruptivas, os impactos ambientais crescentes e as instabilidades

geopolíticas. Esses fatores demandam o desenvolvimento de recursos humanos com

competências transversais e complexas, alinhadas à inovação social e à sustentabilidade.

Esse cenário também atinge a educação farmacêutica, que deve se adequar às demandas

contemporâneas para formar profissionais preparados para atuar em um contexto em

constante transformação. (Conselho Federal de Farmácia, 2008)

Diversos documentos internacionais e nacionais destacam a necessidade de

mudanças nos currículos do ensino superior. Relatórios da Organização das Nações Unidas

para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) e da Organização para a Cooperação e

o Desenvolvimento Econômico (OCDE), por exemplo, enfatizam a importância de

promover habilidades como pensamento crítico, criatividade e resolução de problemas. No

contexto europeu, iniciativas como o Processo de Bolonha e o Espaço Europeu de

Educação Superior (EHEA) impulsionam a harmonização curricular e a inovação

pedagógica, com foco em metodologias ativas centradas no aluno (Lima et. al, 2008).

No campo da educação farmacêutica, a Federação Internacional Farmacêutica

(FIP) tem desempenhado um papel significativo ao oferecer diretrizes e recomendações

globais. A FIP enfatiza a necessidade de currículos que integrem conhecimentos técnicos e

habilidades práticas com competências interpessoais, éticas e gerenciais (Fip, 2020). A

organização também incentiva o uso de metodologias ativas e interativas para capacitar

farmacêuticos que possam atender às necessidades emergentes da saúde pública global,
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como o envelhecimento populacional, as desigualdades de acesso à saúde e o uso racional

de medicamentos (Fip, 2017).

No Brasil, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para os Cursos de

Farmácia, estabelecidas pela Resolução nº 6/2017 do Conselho Nacional de Educação,

reforçam a necessidade de formação de um profissional generalista, humanista, crítico e

reflexivo, capaz de atuar em todas as dimensões do cuidado em saúde. As DCNs destacam

a importância de integrar teoria e prática e de desenvolver competências para o trabalho em

equipe interdisciplinar e a tomada de decisões fundamentadas em evidências científicas.

Além disso, as diretrizes propõem que a formação farmacêutica esteja alinhada aos

princípios do Sistema Único de Saúde (SUS), com foco na atenção integral à saúde e no

uso racional de medicamentos (Brasil, 2017).

Assim, a convergência entre as recomendações da FIP e as DCNs brasileiras

reafirma a necessidade de metodologias pedagógicas que conectem os conteúdos

acadêmicos às demandas reais da sociedade. Portanto, a educação farmacêutica assume um

papel estratégico para a formação de profissionais que sejam não apenas tecnicamente

competentes, mas também capazes de liderar transformações no cuidado à saúde, na gestão

de recursos e na inovação tecnológica e social.

Nesse contexto, estratégias cooperativas de ensino onde estudantes de graduação

mais experientes são selecionados para auxiliar na condução de atividades de ensino de

grupos de estudantes de graduação, designados como Undergraduate Teaching Assistants

(UTAs) ou no Brasil, Programas Institucionais de Monitoria, emergem como uma

alternativa promissora de aprendizagem em grupo e que promove a integração entre teoria

e prática.
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Não obstante, há alguma literatura avaliando a eficácia desses programas em

diversos contextos educacionais (Mirza et al., 2019; Filz e Gurung, 2013). No Brasil,

embora os programas institucionais de monitoria sejam uma prática bastante disseminada

nas universidades, ainda há uma lacuna em relação a estudos que investiguem seus

impactos específicos no ensino de Farmácia.

Este artigo apresenta um relato de caso sobre a implementação de um Programa

Institucional de Monitoria na disciplina de farmacotécnica, inserida em um curso de

graduação em Farmácia de uma universidade pública brasileira. A escolha dessa disciplina

baseia-se na sua alta complexidade e na necessidade de uma aprendizagem prática

intensiva, características que frequentemente desafiam tanto os discentes quanto os

docentes. Nesse contexto, a monitoria emerge como uma estratégia pedagógica promissora,

promovendo a construção colaborativa do conhecimento por meio da mediação entre pares.

A fundamentação teórica deste estudo se ancora em abordagens pedagógicas

clássicas e contemporâneas. A teoria construtivista de Jean Piaget fornece suporte ao

enfatizar que a aprendizagem é um processo ativo de construção de significados, no qual

os alunos desenvolvem estruturas cognitivas mais sofisticadas ao interagirem com

problemas desafiadores. Complementarmente, o sociointeracionismo de Lev Vygotsky

sublinha a importância da interação social na aprendizagem, sugerindo que a monitoria

pode funcionar como uma forma de zona de desenvolvimento proximal ao mediar a

construção do conhecimento entre os participantes. Já a Teoria da Aprendizagem

Significativa de David Ausubel reforça que a aquisição de novos saberes é mais eficaz

quando estes são integrados a estruturas cognitivas pré-existentes, algo que é favorecido

em ambientes pedagógicos que priorizam o diálogo e a reflexão.
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Adicionalmente, o artigo recorre a perspectivas contemporâneas, como os

fundamentos neurocientíficos que embasam as metodologias ativas de aprendizagem.

Estudos nessa área indicam que estratégias como o ensino mediado por pares estimulam o

engajamento cognitivo e emocional, promovendo a retenção de informações e o

desenvolvimento de habilidades de pensamento crítico e resolução de problemas.

A experiência relatada neste estudo organiza-se em torno de projetos práticos

desenvolvidos pelos discentes, com orientação e suporte dos monitores. Essa abordagem

pedagógica baseia-se nos princípios da Aprendizagem Baseada em Projetos (PBL), que

privilegia a resolução de problemas reais e a aplicação integrada de conhecimentos teóricos

e práticos. No caso específico da Farmacotécnica, os estudantes foram desafiados a

desenvolver soluções para problemáticas sociais e de saúde, com atividades que incluíram

a formulação, produção e análise de medicamentos em condições simuladas. A monitoria,

nesse contexto, desempenhou um papel essencial ao facilitar a organização do trabalho em

grupo, mediar conflitos e oferecer suporte técnico-científico para a execução dos projetos.

O objetivo do relato de caso é duplo: primeiro, apresentar as bases pedagógicas

que sustentam a implementação da monitoria como estratégia de ensino; segundo, analisar

como essa abordagem contribui para o desenvolvimento de competências e habilidades

recomendadas por documentos internacionais, como as do Fórum Econômico Mundial

(Wef, 2023), incluindo pensamento crítico, colaboração, resolução de problemas e

criatividade.

Ao compartilhar os resultados e reflexões dessa experiência, este estudo busca

contribuir para a ampliação do debate sobre o papel da monitoria na educação superior,

especialmente no campo da Farmácia, incentivando sua adoção e aprimoramento em outras

instituições. Dessa forma, almeja-se avançar na construção de práticas pedagógicas que
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respondam às demandas contemporâneas por profissionais mais preparados e inovadores,

alinhados às transformações da sociedade e do mercado de trabalho.

2. CONTEXTO DO ESTUDO
O caso relatado neste trabalho foi desenvolvido no Curso de Graduação em

Farmácia da Universidade Federal de Sergipe, campus de São Cristóvão, Sergipe,

localizado na região nordeste do Brasil.

Na matriz curricular do Curso referido há componentes curriculares responsáveis

pelo desenvolvimento de competências referentes ao desenvolvimento, produção e garantia

da qualidade de produtos farmacêuticos em escala magistral e industrial, entres os quais as

disciplinas de Farmacotécnica I e Farmacotécnica II, componentes de caráter teórico e

prático, que apresentam carga horária semestral e semanal, bem como o conteúdo

programático (ementa) descritos no quadro 1.

Quadro 1. Componentes curriculares do Curso de graduação em Farmácia da Universidade Federal
de Sergipe (UFS), campus São Cristóvão.

Componente curricular (carga-horária) Ementa

Farmacotécnica I (60 horas/semestre,

4h/semanais: 2h teóricas, 2h atividades

práticas)

A posição da farmacotécnica no setor de

Ciências Farmacêuticas; o histórico da

evolução das práticas de obtenção de formas

farmacêuticas; os estudos de pré-formulação e

desenvolvimento de formas farmacêuticas e os

aspectos biofarmacêuticos; as boas práticas de

manipulação; cálculos farmacêuticos; formas

farmacêuticas líquidas (soluções, suspensões e
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emulsões). Os adjuvantes farmacêuticos e

incompatibilidades.

Farmacotécnica II (60 horas/semestre,

4h/semanais: 2h teóricas, 2h atividades

práticas)

Aspectos biofarmacêuticos, processos de

desenvolvimento e obtenção de formas

farmacêuticas semissólidas (cremes, géis,

pomadas e pastas) e formas farmacêuticas

sólidas (pós, granulados, cápsulas e

comprimidos). Os adjuvantes farmacêuticos e

incompatibilidades.

Fonte: adaptado do Projeto Pedagógico do Curso de Farmácia da UFS. Departamento de Farmácia/DFA
(2019).

As disciplinas Farmacotécnica I e Farmacotécnica II possuem, cada uma, uma

carga horária de 60 horas semestrais e um Programa de Monitoria com carga horária de 10

horas semanais que serve de suporte pedagógico para os alunos das disciplinas, constituído

por 02 (dois) monitores, sendo um bolsista e um voluntário. As atividades da monitoria

consistem no auxílio durante a realização das atividades práticas em laboratório, mas

também na tutoria e orientação de grupos de estudo ou no atendimento pedagógico

individual em horários previamente agendados. Essas atividades ainda contam com a

presença de 02 (dois) alunos da pós-graduação, os quais realizam o Estágio em docência,

divididos entre as disciplinas.

Além das atividades formais de ensino e de avaliação, a disciplina de

Farmacotécnica I, adota a ferramenta do Diário de Bordo do Estudante, como estratégia

autorreflexiva, onde o discente é instigado a registrar sua trajetória de aprendizagem e a

refletir sobre o processo de resolução dos problemas durante a realização das aulas práticas

de formulação. Por outro lado, na disciplina de Farmacotécnica II, adota-se a estratégia da

Aprendizagem Baseada em Projeto (ABP), estimulando os alunos à realização do

planejamento e desenvolvimento de um Trabalho de Conclusão de Disciplina (TCD), que
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os instiga a desenvolver competências de autonomia, iniciativa, e identificação e resolução

de problemas (ver Figura 1).

Figura 1- Fluxograma do funcionamento das disciplinas
de Farmacotécnica I e II da Universidade Federal de

Sergipe.

O presente Relato de Caso refere-se às atividades desenvolvidas com os alunos

regularmente matriculados na disciplina de Farmacotécnica II, no período de 2023.1 a

2023.2.

3. REFERENCIAL TEÓRICO

No Brasil, a Monitoria foi formalmente instituída pela Lei nº 5.540, de 28 de

novembro de 1968. O artigo 41 desta legislação estabelecia a criação da Monitoria nos

cursos de graduação, bem como a atribuição de função remunerada para os monitores, o

que representava uma das principais demandas da comunidade acadêmica à época

(Borsatto et. al , 2006). A referida lei também delineava que os alunos envolvidos na

monitoria desempenhassem funções de apoio ao processo de ensino-aprendizagem, além
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de participar da organização e do planejamento das estratégias pedagógicas ao lado dos

docentes. Dessa forma, a monitoria se configurava como uma valiosa oportunidade de

introdução ao contexto da docência, permitindo aos monitores aprimorar habilidades

técnicas, relações interpessoais e a capacidade de liderança (Pinto et. al , 2016).

A monitoria, ao longo do tempo, tem se mostrado uma ferramenta

potencializadora do processo de ensino-aprendizagem, sendo amplamente utilizada nas

instituições de ensino superior. Contudo, sua prática deve ser constantemente reinventada,

a fim de atender às novas demandas educacionais e proporcionar aos alunos novas formas

de aprender os conteúdos propostos (Santos, 2015). Essa estrutura do programa de

monitoria segue os três momentos pedagógicos inicialmente abordados por Delizoicov,

que são fundamentais para a construção do conhecimento. Primeiramente, vai existir uma

problematização inicial. Somado a isso, uma organização e construção do conhecimento e

por fim, os discentes vão aplicá-los. (Delizoicov et. al, 2007). A inserção dos discentes

nesse processo contribui para o seu desenvolvimento intelectual, conforme a teoria de

Piaget, que enfatiza a importância da ação no processo de aprendizado, proporcionando ao

aluno a oportunidade de aplicar o que foi aprendido em situações reais, visto que jovens e

adolescentes possuem uma atração forte por modernidade, sendo um meio favorável para

despertar a vontade de aprender (Marques et. al , 2021).

A disciplina de Farmacotécnica, nesse contexto, assume um papel essencial na

formação acadêmica dos estudantes, uma vez que a área é pioneira na manipulação de

medicamentos e possui uma grande demanda social através da produção de medicamentos

tanto a nível industrial, quanto a nível magistral. Neste contexto, o farmacêutico, como

profissional habilitado, desempenha um papel fundamental no desenvolvimento de

formulações farmacêuticas, que são essenciais para a saúde pública (Ansel et. al , 2007).
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Essa perspectiva é corroborada por Paulo Freire, que destaca a importância da

experiência do educando no processo de aprendizagem. Para Freire, a educação deve ser

um meio de despertar a criticidade, incentivando a reflexão sobre o contexto em que os

educadores e educandos estão inseridos, com vistas a promover intervenções que resultem

em transformação social (Freire, 2005). No caso da educação farmacêutica, essa

abordagem é fundamental, pois a farmácia tem perfil generalista, humanista, crítico e

reflexivo, para atuar em todos os níveis de atenção à saúde, com base no rigor científico e

intelectual (Brasil, 2002), se relacionando com outras ciências e contribuindo para a

pesquisa, o desenvolvimento de insumos e tecnologias voltadas à saúde. Este perfil

conversa com as necessidades de inovações no órgão formador dos profissionais da saúde,

visto que o atual, individualista e antropocêntrico, não cabe mais às necessidades da

sociedade, como também do processo de trabalho em saúde (Ferreira, 2006).

Desse modo, o TCD, como estratégia de ensino e de aprendizagem é uma

abordagem ou metodologia ativa inserida no âmbito da Aprendizagem Baseada em Projeto

(ABP). A ABP e outras metodologias ativas de ensino são fundamentadas nas teorias de

aprendizagem de renomados psicólogos, como Lev Vygotsky, Jean Piaget e David

Ausubel, além de se apoiar em descobertas contemporâneas da neurociência. Para

Vygotsky, o aprendizado ocorre através da interação social, com o conceito de "zona de

desenvolvimento proximal" (ZDP), onde os alunos são capazes de realizar tarefas com o

auxílio de um mentor ou parceiro mais experiente (Vygotsk, 1987). Isso implica que, no

contexto da ABP, a colaboração entre alunos e o apoio do professor e dos monitores são

cruciais para o desenvolvimento cognitivo. A ZDP sugere que os projetos não devem ser
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isolados, mas acompanhados de uma orientação que favoreça o crescimento do aluno para

a realização independente das tarefas.

Piaget, por outro lado, enfatiza a importância das fases de desenvolvimento

cognitivo, como a concretização e a abstração progressiva, para o entendimento da maneira

como os alunos lidam com a informação. Em sua teoria, o aprendizado é ativo, construído

por meio da interação com o ambiente (Piaget, 1970). No contexto da ABP, isso significa

que os projetos devem ser ajustados para corresponder ao nível de desenvolvimento

cognitivo dos alunos, proporcionando desafios que incentivem a construção do

conhecimento de forma prática e concreta, antes de alcançar níveis mais abstratos. A ideia

de "aprendizagem por descoberta" proposta por Piaget é central em ambientes que

estimulam os alunos a resolver problemas e formular soluções de forma independente.

A teoria de Ausubel sobre a aprendizagem significativa complementa essas

abordagens ao sugerir que a aprendizagem ocorre quando o novo conhecimento se conecta

de forma substancial com o conhecimento prévio (Ausubel, 2003). No contexto da ABP,

isso significa que os alunos devem ser incentivados a aplicar o conhecimento adquirido em

projetos que envolvam temas significativos para eles, facilitando a retenção e a

compreensão.

Achados da neurociência também contribuem para essas práticas, destacando que

a aprendizagem é mais eficaz quando envolve múltiplos sentidos e emoções, ativando

áreas cerebrais relacionadas à memória e à tomada de decisões (Dulay, 2017). Dessa

forma, ao integrar teoria e prática, projetos baseados em métodos ativos não apenas
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promovem o engajamento dos alunos, mas também melhoram a eficácia do processo de

aprendizagem.

Assim, o trabalho de conclusão de disciplina (TCD) no âmbito do programa de

monitoria em Farmacotécnica surge como uma ferramenta inovadora, que incorpora

metodologias ativas para o ensino da disciplina. O TCD visa despertar o interesse dos

discentes-monitores pela carreira acadêmica, ao mesmo tempo em que contribui para o

desenvolvimento de suas competências profissionais e acadêmicas.

4. MÉTODOS

4.1 A estratégia de ensino e aprendizagem
A abordagem de Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) foi adotada como

estratégia de ensino e aprendizagem com 34 alunos matriculados na disciplina de

Farmacotécnica II durante 02 períodos letivos entre 05 de junho de 2023 a 12 de abril de

2024.

Essa abordagem contou com o suporte ativo dos monitores, que atuaram como

tutores e orientadores no planejamento e execução do Trabalho de Conclusão da

Disciplina (TCD)

O trabalho foi organizado em etapas que incluíram:

1. Reuniões semanais para acompanhamento das atividades;

2. Elaboração de roteiros para as aulas práticas;

3. Estudos dirigidos para aprofundamento dos conteúdos teóricos.
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Durante essas etapas, as atividades planejadas pelos alunos foram testadas e

validadas pela professora responsável, garantindo a qualidade e a aplicabilidade dos

projetos desenvolvidos.

Na primeira etapa, os alunos criaram uma fórmula farmacêutica para resolver um

problema previamente definido. Já na segunda etapa, os discentes produziram um vídeo

apresentando, de forma detalhada, o passo-a-passo da elaboração dessa fórmula. A

avaliação considerou não apenas o produto final, mas também a introdução e

contextualização do problema, seguindo critérios definidos em um barema (Quadro 2).

Os monitores desempenharam um papel central no processo, apoiando os

discentes com o esclarecimento de dúvidas teóricas e práticas, utilizando recursos

midiáticos e desenvolvendo materiais didáticos complementares. Além disso, foi aplicado

um questionário para coletar as impressões dos alunos sobre a experiência com o TCD,

favorecendo reflexões sobre o aprendizado.

Quadro 2. Barema de Avaliação do Trabalho de Conclusão de Disciplina (TCD)

Itens da avaliação Pontuação
Máxima

Pontos
obtidos

Introdução

Introdução do problema a ser resolvido

Componente ativo

1

Justificativa

Forma farmacêutica utilizada

Possíveis alterações

1

Métodos

Procedimento, EPIs

Justificativa farmacotécnica

4

Resultados

Aspecto da formulação
2

Caráter inovador

Autoexplicativo
1
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Audiovisual

Filmagem

Edição

Criatividade

1

Os monitores também participaram ativamente das aulas práticas e registraram

relatórios mensais no sistema de gestão das atividades acadêmicas da Universidade. Esses

registros foram enviados ao orientador, contribuindo para a avaliação da frequência e do

desempenho dos monitores, além de garantir a sistematização e o acompanhamento das

atividades.

4.2 Aplicação de um Questionário de Percepção da Aprendizagem
Como parte da avaliação da atividade desenvolvida, foi aplicado um questionário

baseado nas 10 (dez) habilidades do futuro, conforme definidas pelo Fórum Econômico

Mundial (Wef, 2023). O objetivo foi analisar a percepção dos alunos sobre as competências

desenvolvidas ao longo do TCD.

O questionário foi dividido em duas seções principais:

a) Identificação das Habilidades Desenvolvidas:

Os alunos foram convidados a selecionar, entre as dez habilidades propostas,

aquelas que acreditaram ter trabalhado durante o desenvolvimento do TCD.

b) Reflexão Escrita sobre a Experiência:

Para cada habilidade escolhida, os alunos foram solicitados a dissertar sobre como

o trabalho contribuiu para o desenvolvimento dessas competências, oferecendo exemplos

práticos e reflexões pessoais.

A aplicação do questionário ocorreu ao final do período letivo, garantindo que os

discentes tivessem vivenciado todas as etapas do projeto antes de responderem. As

respostas foram coletadas de forma anônima em um formulário eletrônico do Google
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Forms (Google LLC), promovendo maior liberdade na expressão das percepções. Os dados

obtidos foram analisados qualitativamente, com foco em identificar padrões de habilidades

frequentemente mencionadas e reflexões que pudessem contribuir para o aperfeiçoamento

da metodologia da disciplina.

5. ASPECTOS ÉTICOS E CONSENTIMENTO

Por se tratar de uma atividade de ensino no contexto educacional, destinada ao

desenvolvimento acadêmico e à formação prática dos discentes, foram respeitadas as

diretrizes éticas aplicáveis a práticas pedagógicas. Os aspectos éticos foram rigorosamente

observados na realização deste Relato de Caso, em conformidade com as normativas éticas

vigentes, assegurando o respeito à privacidade e à autonomia dos participantes. Como parte

do processo, foi aplicado um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) aos

alunos envolvidos, garantindo que todos estivessem plenamente cientes dos objetivos, da

natureza educativa da atividade e do uso das informações de forma confidencial e

anonimizada.

6. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Diversas transformações estão acontecendo no mundo e no mercado de trabalho.

Visando esse fato, o Fórum Econômico Mundial listou no ano de 2023 as dez habilidades

do futuro que podem ser trabalhadas e executadas, sendo elas Aprendizagem ativa e

estratégias de aprendizado, Pensamento analítico e inovação, Criatividade, originalidade e

iniciativa, Liderança, Inteligência Emocional, Pensamento crítico, Resolução de problemas
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complexos, Resiliência, tolerância ao estresse e flexibilidade, Programação e Uso,

monitoramento e controle de tecnologias.

. Considerando esse contexto, o programa de monitoria das disciplinas

farmacotécnicas foi estruturado para alinhar-se a essas transformações, focando na

formação dos alunos e monitores.

O discente inicia sua imersão no ensino de farmacotécnica na disciplina

Farmacotécnica I, por meio do diário de bordo, no qual ele registra e acompanha suas

atividades práticas, refletindo sobre suas aplicabilidades. Esse processo culmina na

Farmacotécnica II, com a realização do Trabalho de Conclusão de Disciplina (TCD), onde

o aluno é convidado a elaborar uma nova formulação com base nos princípios da

físico-química, biofarmácia e farmacotécnica.

A criação de uma nova fórmula pode representar a resolução de um problema ou a

melhoria da qualidade de vida e saúde, seja de um indivíduo ou de uma população,

abrangendo até mesmo a área veterinária.

Nesse processo, o discente é avaliado em duas etapas: na primeira, pela criação da

nova fórmula; na segunda, pela produção de um vídeo que documenta o passo a passo da

elaboração de sua criação. Posteriormente, essa produção audiovisual será disponibilizada

nos canais do instagram, youtube do laboratório Laboratório de Desenvolvimento

Farmacotécnico e Nanotecnologia (Ladefnt) , podendo ser divulgada também no podcast.

A avaliação considera, além do produto, a introdução do problema a ser resolvido, o

componente ativo, a forma farmacêutica utilizada, possíveis alterações e a metodologia

adotada, destacando seu caráter inovador e criativo.

Dessa forma, o TCD propicia o desenvolvimento de novas habilidades e técnicas

dentro da área farmacêutica, contribuindo para a formação do aluno e para a correlação
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entre as diversas áreas da farmácia. Essas áreas não são isoladas, como exemplificado pela

farmácia clínica, que pode solucionar não só problemas de saúde, mas também sociais,

como a melhoria da adesão medicamentosa por meio de formas farmacêuticas inovadoras e

adequadas ao paciente.

Esse processo pode impactar positivamente a farmacoeconomia hospitalar, ao

melhorar a adesão ao tratamento, reduzir o tempo de internação e diminuir os custos

hospitalares. Para avaliar os projetos, a turma foi dividida em oito grupos de três alunos.

Os vídeos foram apresentados em formato de sessão de cinema, sendo avaliados pela

equipe de monitoria, pela docente e por pós-graduandos, proporcionando um ambiente de

aprendizado descontraído. Esses que podem possibilitar com que os discentes obtenham

níveis de satisfação, proporcionando maiores envolvimento, aumentando, assim, o

desempenho acadêmico e a permanência dos alunos tanto em sala de aula, como no curso

(Kilgour et. al, 2016.) Além disso, profissionais de renome no mercado foram

convidados para participar da avaliação, criando uma interação significativa entre

discentes e profissionais formados, o que pode, inclusive, resultar em parcerias para a

implementação de algumas das ideias nos setores empresariais. Dessa forma, é necessário

um profissional que seja formado para atender às demandas do mercado, possibilitando

que ele não fique preso somente às teorias.

Exemplos de problemas de saúde abordados incluem candidíase oral pediátrica,

candidíase em mulheres, disfagia, dismenorreia primária e hipertensão em animais de

estimação, conforme apresentado no quadro 2. No caso da candidíase em mulheres, os

discentes escolheram o sabonete em barra como solução, visando melhorar a adesão ao

tratamento. Para o tratamento da candidíase pediátrica, foi adaptada uma fórmula existente
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(pirulito) para facilitar a adesão terapêutica. Além disso, foi desenvolvido um biscoito

anti-hipertensivo para pets, a fim de facilitar a administração de medicamentos a esses

animais.

Esses trabalhos não apenas possibilitam aos discentes apresentações em

congressos científicos, como também estimulam a ser autodidata e aproximam a ciência do

cotidiano. Nesse cenário, a vivência do aluno nas atividades propostas facilita sua

aprendizagem, pois ele consegue conectar o conhecimento pré-existente com a didática em

construção. Como afirma Lomônico (2003), a construção do aprendizado resulta da

integração da bagagem de saberes do aluno com a proposta pedagógica, enriquecendo seu

processo de aprendizagem.

Quadro 3. Tabela dos trabalhos de conclusão da disciplina de Farmacotécnica nos períodos de

2023.1 e 2023.2

Problema a ser resolvido Tema

Aumento do poder de
cicatrização

Extrato de Hyptis pectinata à bota de unna

Candidíase oral em pacientes
pediátricos

Pirulito de nistatina

Candidíase feminina Sabonete Íntimo com extrato

de pitanga

Disfagia Formulação farmacêutica semi-sólida à base de passiflora edulis

Dismenorreia primária Chocolate com extrato seco de erva-doce

Hipertensão em pets Biscoito anti-hipertensivo

Pré-treino Goma

Proteção antioxidante e
anti-microbiano

Gel termorresponsivo de Croton Blanchetianus Baill
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A partir disso, o monitor está inserido nesse cenário através não só da quebra de

barreira entre aluno e professor, como também na identificação de problemas a exemplo da

troca de um componente específico por outro que pudesse melhorar a formulação. Além de

ser um elo na interação com os alunos, sendo que alguns estudantes sentem timidez na hora

de se aproximar do professor. Em paralelo a isso, esse cenário possibilita possivelmente

não só uma formação diferenciada em sua graduação, como também pode despertar o

interesse pela pesquisa e/ou docência.

Figura 2- Produtos inovadores obtidos através dos Trabalhos de Conclusão de Disciplina
das Farmacotécnicas nos períodos de 2023.1 e 2023.2-

Somando-se a esse cenário, foi aplicado um questionário de percepção da

aprendizagem, tendo como referência as habilidades do futuro segundo o Fórum

Ecomomico Mundial solicitando aos discentes que respondessem quais habilidades eles
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consideraram que foram trabalhadas ao longo do desenvolvimento do TCD. Os resultados

são descritos na Figura 3.

Gráfico 1. Respostas dos alunos referente às dez habilidades desenvolvidas ao longo do trabalho

Todas as dez habilidades foram citadas mesmo que por discentes diferentes no

questionário, porém umas mais do que outras, o que possivelmente pode demonstrar a

importância do trabalho na formação desses discentes.

“Liderança Aprendizagem ativa e estratégias de aprendizado - Foi

necessário ir em busca de artigos que corroboram com as ideias que

tínhamos na elaboração do produto e os métodos para obter os

constituintes e discutir em conjunto com o grupo a necessidade e

viabilidade do que estávamos fazendo. Pensamento analítico e de

inovação - Foi necessário refletir os equipamentos que utilizamos para a

elaboração do produto, pensando na quantificação do princípio ativo,

aplicação na superfície da pele e a forma que ele seria liberado.

Criatividade, originalidade e iniciativa - Refletir sobre o que não havia

no mercado e introduzir um produto com características próprias e

convenientes para um usuário. Resiliência, tolerância ao estresse e

flexibilidade e Inteligência emocional - A capacidade de manter o
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controle da situação, mesmo com a pressão de outras disciplinas e os

possíveis problemas para conseguir os equipamentos para elaborar o

produto. É bom mencionar que grupos que já estavam inseridos em

grupos de pesquisa pareciam ter mais noção de como obter alguns

equipamentos e procedimentos. Pensamento crítico e resolução de

problemas - Refletir sobre os problemas e encontrar soluções viáveis,

percebendo as limitações que a UFS possui para alguns desses

problemas.” (DISCENTE-A)

Em outro relato, um discente descreve como foi desenvolver o produto inovador

através do TCD desde o início da problematização até as discussões em grupo.

“As habilidades de “pensamento analítico e de inovação” e

“criatividade, originalidade e iniciativa” foram desenvolvidas no

momento de pensar em qual seria a ideia do grupo para o TCD. Já as

habilidades de “resolução de problemas” e “resiliência, tolerância ao

estresse e flexibilidade” entraram em ação em alguns momentos durante

a criação da receita do chocolate funcional, por exemplo, quando

precisamos identificar quanto de extrato seria necessário para o efeito

desejado e quanto de extrato poderíamos incorporar ao chocolate. Por

fim, a habilidade de “uso, monitoramento e controle de tecnologias” foi

usada durante a produção do chocolate funcional quando precisamos ir

ao laboratório e criar o produto do zero e a "aprendizagem ativa e

estratégias de aprendizado" acredito que tenha sido usada durante todo o

TCD.” (DISCENTE-B)

Nos relatos dos discentes, pode-se destacar o trabalho em equipe através das

habilidades Inteligência Emocional, Resolução de Problemas e resiliência/tolerância ao
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estresse, seja para dialogar em grupo, seja para lidar com as adversidades, pois às vezes o

projeto poderia não sair como o planejado.

“Resolução de problemas, pois precisávamos concluir o projeto, e nem

tudo saia como era elaborado, tínhamos alguns problemas durante o

preparo, e precisamos resolver. Em relação a programação, tínhamos que

nos programar para fazer acontecer, os outros integrantes e até eu,

tínhamos coisas para fazer, e dessa forma, precisamos nos programar .”

(DISCENTE-C)

Esse viés foi destacado em um dos relatos, como também pela Organização Mundial da

Saúde (OMS), que destaca ser uma habilidade essencial para o bem-estar, pois é uma das

principais causas de incapacidade. Assim, o relato abordou o quanto a inteligência

emocional foi crucial para lidar com o imprevisto e os momentos de estresse. Esse é um

dos motivos pelos quais a equipe pedagógica prezou em integralizar a disciplina em um

ambiente descontraído, tornando a sala de aula em um cinema no qual os discentes

pudessem interagir com os outros grupos, assim como com a equipe pedagógica e com os

profissionais de renome no mercado, pois segundo Patias et al. (2016) os discentes já são

colocados em situações de tensão ao longo da graduação. Além de que ao desenvolver essa

habilidade na graduação, possivelmente eles adentram ao mercado de trabalho mais

confiantes.

“Durante o desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Disciplina,

pude aprimorar diversas habilidades essenciais, como a aprendizagem

ativa, que me incentivou a buscar novas fontes de conhecimento,

fortalecendo também o pensamento analítico e a inovação ao propor
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soluções com originalidade. A criatividade foi exigida para pensar fora

da caixa, enquanto a inteligência emocional foi crucial para o estresse

no momento da colaboração com o meu grupo de trabalho. O

pensamento crítico me permitiu analisar com profundidade as

informações e tomar decisões embasadas, ao passo que a resolução de

problemas e a resiliência foram fundamentais para lidar com os

imprevistos e ajustar o projeto quando necessário.” (DISCENTE-D)

“Aprendizagem ativa e estratégias de aprendizado: foi possível trabalhar

esse tópico ao utilizar um método diferente do convencional sendo

possível verificar que foi possível aprender o assunto de uma forma

diferente

Resiliência, tolerância ao estresse e flexibilidade: foi possível

trabalhá-los ao tentar ter calma e paciência para não se estressar com os

problemas que iam surgindo no decorrer do desenvolvimento do projeto

Resolução de problemas: trabalha de forma que sempre que surgia um

problema, tentávamos encontrar alternativas para resolvê-lo.

Inteligência Emocional: foi preciso saber como controlar nossos

sentimentos ansiosos ao desenvolver um produto que não saberíamos

ainda se daria certo.” (DISCENTE-E)

A metodologia ativa é uma alternativa pedagógica que visa facilitar a

aprendizagem dos estudantes e/ou proporcionar uma educação crítica e problematizadora

da realidade, a partir do redirecionamento do estudante para o centro do processo de
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construção de conhecimento, sendo assim, um tema de pesquisa em crescimento nos

últimos anos. (Cunha et. al , 2022).

Dessa forma, na literatura, foi percebido que o uso da metodologia ativa é um

meio muito forte de troca do conhecimento, pois no mundo contemporâneo o método

bancário onde o aluno é um ser passivo que recebe apenas os conhecimentos e o professor

o ativo que detém todo o conhecimento, não se sustenta (Freire, 2004). Essa abordagem

crítica de Paulo Freire, aborda a memória, internalização e repetição do conhecimento do

professor no qual ele detém todo o conhecimento e o estudante é considerado um ser sem

autonomia. Nesse caso, o relato vai de encontro a Educação Bancária visto que é

mencionado o pensamento “fora da caixa”, a busca do conhecimento por conta própria e a

partilha dele com os colegas de trabalho. Sendo assim, o trabalho não sustenta a Educação

Bancária, obtendo como uma das bases a educação da libertação do mesmo autor,

promovendo a relação entre discentes e docentes, assim como o estímulo a uma postura

proativa de ambos, sendo eles transformados durante o processo de ensino-aprendizagem.

.

“De forma integrada, visto que a produção do TCD é algo

multidisciplinar e prático, sendo necessário pesquisar, pensar fora

do convencional, buscar soluções para problemas que surgem ao

longo do processo, ser proativo, organizar etapas, ter atenção aos

prazos, além de criatividade para a criação do produto,

elaboração da embalagem e vídeo de apresentação.”

(DISCENTE-F)

“A partir do momento em que é dada a tarefa ao grupo

inicia-se um processo de tomada de liderança sobre as questões
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que norteiam o caminho à ser tomado pelo grupo, bem como a

inovação ligada ao tema da atividade, é comum nesses processos

encontrarmos dificuldades e alguns problemas cabendo ao grupo

pensar nas melhores estratégias para solucionar. A tecnologia

envolve todo o processo de criação, desde a pesquisa para decidir

trabalho que iria ser apresentado até propriamente a

apresentação, durante esse processo a aprendizagem ativa,

criatividade e inovação andaram de mãos dadas e foram a base

para a toda construção do pensamento, permitindo que o grupo

conseguisse desenvolver a atividade de maneira satisfatória e com

uma bagagem enorme de aprendizado não só teórico como também

habilidades pessoais.” (DISCENTE-G)

Apesar desses trabalhos trazerem a metodologia ativa como uma forma de

sustentar o programa de monitoria, o nosso estudo traz como inovação o trabalho de

conclusão de disciplina (TCD), trazendo um novo método de aprender não só para as

farmacotécnicas, mas também para outras áreas das ciências farmacêuticas, pois podem até

virar pesquisa científica, sendo o aluno um agente de transformação social.

Portanto, o programa de monitoria não só deve ser incentivado para o graduando,

mas também para os professores, pois é um cenário de estudo, reavaliação, reformulação

de um método de transferência de ensino, que era focado em aulas expositivas, que pode

possibilitar a interação com os alunos, trazendo assim contribuições e aprendizagens

significativas. Além de aumentar o engajamento no curso e nas disciplinas visto que a
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monitoria pode trazer assuntos relevantes que estão relacionados com o dia a dia deles,

possibilitando uma formação diferenciada e o gosto pela docência no indivíduo que faz a

opção de participar de um processo seletivo para ser monitor.

7. CONCLUSÃO
Assim, os Trabalhos de Conclusão de Disciplina foram disponibilizados no canal

do Youtube, como também na página do instagram do Ladefnt com o objetivo de servir

como fonte para outros trabalhos acadêmicos. Considerando não apenas o mercado de

trabalho, que está em constante mudança, mas também o novo perfil dos graduandos de

farmácia, é necessário oferecer uma formação que tenha como base a tríade: resolução de

problemas, proatividade e estímulo ao desenvolvimento autodidata. Esse é o perfil que as

novas demandas do mercado de trabalho busca, promovido também pela monitoria,

especialmente por meio do diário de bordo e, sobretudo, do trabalho de conclusão de

disciplina.

Dessa forma, com esse modelo de formação, discentes e monitores podem sair

mais preparados da graduação. É fundamental dominar as técnicas e habilidades adquiridas

em sala de aula, mas igualmente importante é saber como aplicá-las na sociedade. Nesse

sentido, foi implementado o programa de monitoria, que visa a formação tanto do discente

quanto do monitor, podendo, inclusive, impulsionar sua carreira acadêmica. Através desse

cenário, monitores e discentes puderam traçar um caminho autodidata com mais confiança

e motivação, pois essas atividades extracurriculares aumentam o engajamento dos

estudantes. Na monitoria, o monitor tem a oportunidade de participar ativamente das

decisões relacionadas às disciplinas, junto ao docente e aos alunos da pós-graduação,

criando um ambiente colaborativo e rompendo barreiras hierárquicas.

30



Assim, por meio do trabalho realizado, os discentes tiveram a oportunidade de

desenvolver formulações inovadoras e, por meio de um questionário, compartilharam suas

experiências e percepções. O objetivo do trabalho foi alcançado, pois o questionário

proporcionou um espaço para que os discentes relatassem suas vivências. A produção de

produtos inovadores e o relato das experiências pessoais geraram aprendizados

significativos. Como limitação do estudo, destaca-se a vontade dos discentes em responder

ao questionário.

Portanto, o programa de monitoria nas disciplinas Farmacotécnica I e

Farmacotécnica II pode servir como modelo para outras disciplinas do curso e como um

estímulo para a universidade investir em programas como este, dado que ele impacta

diretamente na formação dos alunos monitores, dos discentes das disciplinas e dos

docentes. Essa estrutura colaborativa proporcionou uma experiência enriquecedora para

alunos e monitores, destacando o papel da monitoria como uma ponte entre teoria, prática e

inovação no ensino de farmacotécnica.
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